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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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ACERVOS  
DOCUMENTAIS EM 
RELAÇÃO: UMA POÉTICA 
DE ATUALIZAÇÃO NA 
TÉCNICA DE EVA SCHUL 
Fellipe Santos Resende (UFRGS)1 
Suzane Weber da Silva (UFRGS)2

__RESUMO 

Este ar tigo propõe-se a apresentar as relações tecidas 

entre dois acervos documentais num estudo do movimento 

dançado, a partir da técnica de dança contemporânea de 

Eva Schul, professora estudada nessa pesquisa. Apresenta-

se também uma poética de atualização a partir desse 

cenário. Para tal elaboração buscamos subsídios ref lexivos 

em autoras e autores que versam sobre Memória e Arquivo. 

1  Doutorando no Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas (PPGAC) da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Bolsista Capes (Orientadora: Profa. Dra. Mônica Fagundes 
Dantas). Mestre em Artes Cênicas pela UFRGS, Especialista em Dança pela UFRGS, Bacharel em 
Fisioterapia pela Universidade Federal de Goiás (UFG). Ar tista da Dança.  
2  Professora no Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas e professora associada no 
Depar tamento de Ar te Dramática (UFRGS). Coordenadora Adjunta do Projeto Carne Digital : Arquivo 
Eva Schul , Bolsista Capes para realização de Pós-Doutorado na Coventry University/Centre for 
Dance Research (Reino Unido), Doutora em Estudos e Práticas Ar tísticas pela Université du Québec 
à Montréal (Canadá), Mestre em Ciências do Movimento Humano e Bacharel em Interpretação 
Teatral (UFRGS).  
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A abordagem metodológica contou com contextualização 

imagética e descritiva. Como principal dinâmica deste 

processo destaca-se uma poética de atualização da técnica 

de dança de Eva Schul, com for tes proximidades visuais, 

cinéticas e metodológicas entre os documentos dos acervos 

relacionados.

__PALAVRAS CHAVE

Arquivo, atualização, dança, Eva Schul, memória.

__ABSTRACT 

This ar ticle proposes to present the relationships woven 

between two documentary collections in a study of the 

danced movement, using the contemporary dance technique 

of Eva Schul, the teacher studied in this research. It also 

presents a poetic of updating from this scenario. For such 

elaboration we seek ref lective subsidies in authors who deal 

with Memory and Archive. The methodological approach 

included imagery and descriptive contextualization. The 

main dynamics of this process is a poetic of updating from 

Eva Schul ’s dance technique, with strong visual, kinetic and 

methodological proximity between the documents of the 

related collections.
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__KEYWORDS

Archive, updating, dance, Eva Schul, memory.

PANO DE FUNDO

Este ar tigo propõe-se a apresentar as relações tecidas 

entre dois acervos documentais num estudo3 do movimento 

dançado, a partir da técnica de dança contemporânea 

elaborada e conduzida por Eva Schul4 (1948), professora 

e artista estudada nessa pesquisa, atuante no campo 

dancístico e pedagógico há mais de cinco décadas, com 

destaque para a Região Sul do Brasil , especialmente em 

Porto Alegre/RS.

Ao estudarmos uma técnica corporal para investigar 

sua estrutura e organização, como por exemplo, o fazer-

ensinar dança de Eva Schul, nos situamos diante de um 

modo singular de propor movimentos, com um repertório 

de elementos técnicos e procedimentos de ensino em maior 

ou menor grau de sistematização, dadas as especif icidades 

das matrizes subjetivas, históricas e formativas que a 

sustentam/sustentaram. Nesse prisma, a técnica pode ser 
3  O referido estudo compôs a pesquisa de mestrado conduzida entre 2016 e 2018 no Programa 
de Pós-g em Artes Cênicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (RESENDE, 2018), 
circunstância em que o primeiro autor foi orientado e supervisionado pela segunda autora.
4  Ar tista, coreógrafa, mestra e f igura de referência no campo da dança, com uma extensa 
trajetória ar tística em nível regional , nacional e internacional . Fundadora e diretora da Ânima 
Cia. de Dança (RS).
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entendida como um conhecimento ensinável e que poder 

ser continuamente reinventado (TOURINHO; SILVA, 2006), 

apreendido e recombinado. Uma vez que nunca está pronta, 

ou rigidamente impermeável, em seu interior há espaço 

para movimentos únicos e contribuições individuais que 

mudam com o tempo (VIANNA, 2005). Nesse contexto 

há uma rede complexa de inf luências, envolvendo tanto 

as técnicas propriamente ditas, quanto as experiências 

ar tísticas, informações a que se tem acesso, modos de se 

entender a dança, concepções de mundo e os diferentes 

estilos de vida assumidos por quem gesta as propostas 

em questão (DANTAS, 1999).

Assim, é possível supor a existência de traços 

identitários que singularizam cada modo de propor uma 

técnica de dança. No campo das Artes Cênicas, cujas 

f iguras geralmente possuem trajetórias prof issionais plurais, 

apontar para essa espécie de assinatura poética de uma 

técnica é também inferir um quadro múltiplo de inf luências 

por trás da mesma, estando esta ora numa estrutura 

de contornos mais def inidos, ora numa conjuntura mais 

borrada e com elementos mais mesclados. Estejam estas 

inf luências aparecendo de maneira mais ou menos visível , 

cada técnica acaba por forjar sua maneira de sistematizar-

se, se aproximando e se afastando em maior ou menor 

grau de suas inf luências e matrizes de base.
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Neste cenário, tal objeto de estudo – a técnica de 

dança – pode estar circunscrito em espaços variados5, tal 

como em torno da sala de aula, da sala de ensaio e dos n 

escoamentos de um acontecimento cênico, conf luindo traços 

dos campos poético, estético, sociopolítico, mercadológico e 

simbólico, dentre demais vias que compõe e retroalimentam 

espaço-temporalmente uma técnica do corpo. 

Em nosso recorte de pesquisa, optamos por dar atenção 

aos espaços das salas de aula de dança, de modo que 

os elementos levantados/dançados no estudo, foram 

constituindo gradualmente um acervo próprio da pesquisa, 

um repositório de registros imagéticos das aulas, como 

âncoras materiais, documentos de um arquivo pessoal, 

contendo “lugares de memória” (CERBINO, 2009, p. 187). 

Além de procedimentos investigativos, como a observação 

e prática regulares das aulas de dança contemporânea de 

Eva Schul, lançou-se mão também da tomada de notas, 

esboços e desenhos de movimentos dançados nas aulas, 

descrições e impressões gerais no diário de campo, e 

registros foto e videográf icos. 

Os conteúdos presentes nesse acervo, levantados 

em função da pesquisa de mestrado, foi chamado aqui 

de coleção Volteio, em referência primeiramente a um 

conjunto de objetos reunidos com um f im def inido, e 
5  A variação nestes espaços não implica uma distinção geográf ica entre eles. Nesse sentido, 
uma sala de aula pode comportar, simultaneamente ou não, a depender da intenção proposta, 
momentos de ensaios, aulas, e também acontecimentos cênicos.
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também ao nome que se dá a uma das curvas (volteio) 

ascendentes ou descendentes de uma espiral . Em relação 

direta com ela, estiveram diversos outros materiais e 

elementos disparadores de memória, presentes no próprio, 

e muito mais extenso, acervo documental de Eva Schul, 

aqui chamado de coleção Espiral . Sugestivamente com uma 

amplitude e alcance maior, o nome Espiral , para o arquivo 

pessoal de Eva, é inspirado pelas visualidades que muitos 

dos movimentos ensinados em suas aulas de dança nos 

remetem, reverberando elementos técnicos de matrizes 

modernas em dança, par te expressiva da formação de Eva 

Schul nos EUA (DANTAS, 2013).

A partir do acesso, livremente consentido e autorizado, 

a esse arquivo pessoal e prof issional construído por Eva 

Schul, estivemos em contato com ricas anotações, planos 

de aulas, car tas programas, cer tif icados, desenhos, fotos, 

folders de eventos, esboços teóricos, trabalhos de alunos 

antigos, entre outros. Um volume expressivo e plural de 

pontos variados das mais de cinco décadas de trajetória 

pedagógica e artística de Eva Schul .

Atualmente, todo o arquivo pessoal de Eva Schul compõe 

o corpus documental do Projeto Carne Digital: Arquivo Eva 

Schul (DANTAS, 2019) – que ainda está em andamento –, 

coordenado pelas professoras Mônica Fagundes Dantas e 

Suzane Weber da Silva.
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Para elaboração f inal da disser tação de mestrado 

intitulada “Enrola um, dois, três até a cintura...”: 

princípios organizativos de movimento nas aulas de dança 

contemporânea de Eva Schul (RESENDE, 2018), houve um 

momento de análise e seleção dos materiais de ambas 

as coleções, Volteio e Espiral , de modo a se def inir mais 

precisamente qual alcance a relação entre os documentos 

de diferentes acervos teria. O processo de f iltragem esteve 

ligado majoritariamente à busca por elementos imagéticos 

que retroalimentassem uma dimensão mais técnica das 

aulas de dança de Eva Schul .

É, pois, considerando a força e vivacidade comunicativa 

entre esses acervos – construídos em momentos diferentes, 

porém com pano de fundo em comum – que surge o 

interesse em apresentar nesse ar tigo as relações tecidas 

entre ambos, e uma poética de atualização a partir da 

técnica de Eva Schul .

ATUALIZAÇÃO POÉTICA

Ao inferirmos a potência da relação estabelecida entre os 

dois acervos para a pesquisa (RESENDE, 2018), mencionamos 

conceitualmente, em articulação à memória em dança, a 

estrutura do arquivo, como campo de estudos, e ferramenta 

que liga momentos separados pela ação do tempo, espaço 



1146

A BRACE
ou limitação física (ROCHELLE, 2017), e que se constitui 

por materiais presumidamente permanentes (TAYLOR, 2013), 

esteja instituída sob o propósito do registro, da transmissão 

(DERRIDA, 2001), da citação (LAUNAY, 2011), dentre outros.

Pensando na técnica de dança contemporânea de Eva 

Schul, que se constrói há mais de cinco décadas, identif ica-

se uma poética de atualização dos movimentos e princípios 

que compõe as suas aulas, a cada encontro em sala, a 

cada coreograf ia ensinada, a cada dança e reacesso ao 

repositório de gestos que lhe dão identidade e forma.

Por atualização sugerimos o processo de reacesso a 

um movimento, de torná-lo atual e realizado no corpo, 

seja por estratégia de repetição e semelhança deliberada, 

seja por uma citação mais minimalista ou deformação 

mais livre do mesmo, a cada vez que o movimento é “(re)

dançado” (WHATLEY, 2014, p. 131. tradução nossa). Nesse 

fenômeno não se implica necessariamente uma cisão ou 

afastamento plástico-estético do gesto de referência, mas 

sim uma conexão com o mesmo, celebrando um laço de 

memória com os corpos que o dançaram antes, sendo ou 

não os nossos próprios, em danças prévias às do agora. 

Nesse sentido, podem ou não ser adicionados novos 

traços, ênfases e signif icados ao movimento ou sequência 

de movimentos em questão. Independentemente do grau 
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de percepção ou consciência deste processo, o corpo 

cria espaços para outras camadas nesse arquivo corporal 

(ROCHELLE, 2017), ref inando esforços, otimizando ou 

complexif icando caminhos, percebendo o mesmo de outra 

forma (ainda que ‘ igual ’), atualizando intenções, re-dançando 

memórias.

É importante considerar que tal arquivo do corpo 

não deixa de estar sujeito à sua própria delicadeza e 

precariedade corporal enquanto mídia, uma vez que “a 

memória, enraizada em um indivíduo, pode ser transmitida, 

mas não pode ser f ielmente reproduzida – toda cópia gera 

alteração, intervenção e distorção em múltiplos graus” 

(ROCHELLE, 2017, p. 158). Com modos semelhantes ou 

distintos de carregar seus próprios arquivos de corpo, os 

bailarinos podem ser considerados “corpos de história” 

(WHATLEY, 2014. p. 132), referenciando outros, mas com 

traços e caminhos singulares.

APRESENTAÇÕES IMAGÉTICAS

Como apresentação imagética da relação entre os 

dois acervos documentais aqui contextualizados (Volteio e 

Espiral), que referenciam a pedagogia e fazer-dança de Eva 

Schul, trazemos alguns registros de ambos (f iguras 1 a 3), que 

apontam visualidades semelhantes, porém essencialmente 
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diferentes, e oriundas de pontos cronológicos distantes 

por décadas. 

 
Figura 1 – Esboços de movimentos de aulas mais antigas de Eva Schul (1988), e registros 

fotográf icos de aulas mais recentes (2017). Fonte: Acervo da Pesquisa (Resende, 2018).
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Figura 2 – Registros fotográf icos de aulas mais recentes de Eva Schul (2017), e esboços 
de movimentos de aulas mais antigas, à esquerda (1988); registros extras (quadro inferior 
à direita da f igura), oriundos do reper tório de Irmgard Bar tenief f6 (uma das mestras de Eva 
Schul em sua trajetória formativa). Fonte: Acervo da Pesquisa (Resende, 2018) e Hackney 
(2003).

 
Figura 3 – Esboços de movimentos de aulas mais antigas de Eva Schul (1988), e registros 
fotográf icos de aulas mais recentes (2017). Fonte: Acervo da Pesquisa (Resende, 2018).

6  Irmgard Bar tenief f (1900-1981): f isioterapeuta, bailarina, pedagoga do movimento e uma das 
grandes professoras que Eva Schul teve, com quem aprendeu direta e indiretamente (através 
de discípulos da mesma) princípios de análise do movimento e abordagens somáticas de 
movimentação. Foi também discípula e colaboradora de Rudolf Laban (1879-1958).
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Embora compartilhem um terreno em comum, como já 

pontuado, as coleções não se relacionaram uma com a 

outra até o semestre f inal da pesquisa de mestrado. O 

acervo documental de Eva teve seu acesso possibilitado 

num ponto cronogramático posterior à fase de coletas 

fotográf icas das aulas de dança.

A comparação imagética pôde ser feita, portanto, 

somente quando de fato, ambos os acervos estiveram lado a 

lado. For tes proximidades visuais, cinéticas e metodológicas 

foram identif icadas, indicando a manutenção de cer tos 

movimentos no reper tório da técnica de Eva Schul, e uma 

atualização poética dessas danças através de registros 

documentais como as fotograf ias e os desenhos, de um 

e outro acervo, além de claro, na prática das aulas que 

conduz.

CONSIDERAÇÕES

Em tons conclusivos, pode-se realçar a positiva relação 

traçada entre documentos com pano de fundo comum, 

porém de fontes e temporalidades diferentes. Tal ação 

tem o potencial de retroalimentar a memória e arquivo de 

uma técnica de dança, ainda que a mesma não tenha sido 

sempre a mesma, ou pelo contrário, tenha mantido cer tas 

estruturas f irmes e mais estáveis, formando princípios 
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organizativos (RESENDE, 2018; RESENDE; SILVA, 2019) que 

se repetem e são atualizados através do tempo.

Estudar uma técnica de dança a partir dessas referências 

é apenas uma das possíveis vias metodológicas que uma 

análise qualitativa de movimento pode assumir. Muitos 

outros elementos podem ser somados ou subtraídos. O 

plano de fundo conceitual citado neste estudo, composto 

majoritariamente por Arquivo e Memória da Dança, 

nos oferece subsídios fér teis para a feitura de novos 

desdobramentos e aplicabilidades no campo das Artes 

Cênicas.

Não intencionamos verif icar a ef icácia de simetrias nas 

proposições da técnica de Eva em pontos cronológicos 

distintos, mas sim, a partir de uma atualização poética dos 

documentos, destacar o potencial arquivístico da técnica 

de dança, esteja ela no corpo da carne, no corpo do 

papel, ou no corpo dos registros digitais.

Nesse terreno não há implicações de efeito-causa que 

assegurem com o passar do tempo a permanência inalterada 

de um elemento técnico em dança. No mesmo sentido, não 

há determinismos gráf icos que cristalizam ou amortizam 

gestos. 

O que se identif ica é uma estrutura pedagógica de 

dança, documentada em pontos distintos, e relacional em 
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suas forças e delicadezas, nas memórias e esquecimentos 

de diferentes tempos. Ela sugere escolhas pedagógicas 

sustentadas e f irmes espaço-temporalmente. E também um 

panorama de documentos que referenciam danças de ontem 

para os amanhãs que serão atualizados pelo/no corpo. 

Como em Whatley (2014), celebramos o arquivo como um 

elemento vivo, uma entidade em movimento, ao qual são 

adicionadas novas camadas de memória. A cada reacesso 

uma dança que se recria, e uma poética que se atualiza.
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